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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI,” que encontra-se em seu 
segundo volume, foi idealizada para compilar trabalhos que demonstrassem os novos 
desdobramentos da pesquisa científica no século XXI. Em seus 24 capítulos, procura-se 
apresentar ao leitor discussões alinhadas a eixos temáticos, como agricultura, engenharia, 
educação, estatística e tecnologias, havendo também espaço para perspectivas 
multidisciplinares a partir de trabalhos que permeiam diferentes segmentos da grande área. 
Na primeira parte da obra, que trata sobre agricultura, são apresentados estudos 
relacionados à fertilidade do solo, precipitação pluviométrica, necessidade hídrica de 
plantas, estudos fitoquímicos, recuperação, reuso e restauração de áreas degradadas, 
dentre outros. Na segunda parte, são abordados estudos sobre gerenciamento de 
resíduos da construção civil, uso do sensoriamento remoto, e comparação entre 
diferentes métodos de nivelamento. 

Na terceira parte, estão agrupados trabalhos que envolvem vertentes econômicas, 
experiências educacionais, e uso da realidade virtual no processo de aprendizagem.

 Na quarta e última parte, são contemplados estudos acerca de questões 
tecnológicas, envolvendo linguagem estatística, e aplicação de moedas digitais.

Com grande relevância, os trabalhos aqui apresentados estarão disponíveis ao 
grande público e colaborarão para a difusão de conhecimentos no âmbito técnico e 
acadêmico.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem pelo empenho dos autores que 
não mediram esforços ao compartilhar, em sua melhor forma, os resultados de seus 
estudos por meio da presente obra. Desejamos que as informações difundidas por 
meio desta obra possam informar e provocar reflexões significativas, contribuindo para 
o fortalecimento desta grande área e de suas vertentes.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 10

ESTUDO FITOQUÍMICO DE Hymenaea courbaril E 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE TRIPANOCIDA

Breno Mumic Sequeira
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Romeu Machado Rocha Neto
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Lúzio Gabriel Bocalon Flauzino
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Daniele da Silva Ferreira
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Lizandra Guidi Magalhães
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Patrícia Mendonça Pauletti
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Ana Helena Januário
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Márcio Luis Andrade e Silva
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

Wilson Roberto Cunha
Universidade de Franca,

Franca – São Paulo.

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi realizar 
um estudo químico de extratos obtidos das 
cascas e polpa dos frutos de Hymenaea courbaril, 
bem como avaliar a atividade in vitro tripanocida 
destes extratos e associar essas atividades 
com seus constituintes isolados. A aplicação 
do extrato hidroalcoólico da parte interna 
(polpa) em placas preparativas possibilitou o 
isolamento de duas faixas com Rfs diferentes. A 
faixa com maior Rf foi codificada como PIHC-1 e 
a faixa com menor Rf foi codificada como PIHC-
2. Através de CG-EM foi possível estabelecer 
a provável constituição majoritária da fração 
PIHC-1 sendo constituída de: 2-nonenal, 
Sitostenona, 10-acetoxi-1,6a,6b,9,9,12a-
hexametil-2-metileno-eicosahidro-picen-4a-
3il-acetato e acetato de pseudotaraxasterol. 
A análise dos dados obtidos dos espectros de 
RMN-1H e RMN-13C permitiu identificar PIHC-
2 como sendo o acetato do ácido betulínico. 
O fracionamento do extrato hidroalcoólico das 
cascas de H. courbaril possibilitou o isolamento 
e a identificação de dois outros constituintes 
químicos: ácido zanzibárico e ácido isoózico. 
Os resultados da avaliação da atividade 
tripanocida evidenciaram que o extrato da 
polpa de H. courbaril foi o mais ativo frente às 
formas tripomastigostas de Trypanosoma cruzi, 
apresentando uma CI50 de 64,4 µg mL-¹. Com 
relação às substâncias isoladas, o resultado 
mais promissor quanto à atividade tripanocida 
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foi obtido pela substância PIHC-2 (acetato do ácido betulínico), apresentando CI50 
de 15,67 µM. Assim, esta substância pode estar relacionada com a boa atividade 
tripanocida apresentado pelo extrato da polpa.
PALAVRAS-CHAVE: Hymenaea courbaril, atividade antiparasitária, Trypanosoma 
Cruzi.

PHYTOCHEMICAL STUDY OF Hymenaea courbaril AND EVALUATION OF THE 
TRYPANOCIDAL ACTIVITY

ABSTRACT: The aim of this study was to conduct a chemical study of extracts of the bark 
and pulp of Hymenaea courbaril, as well as to evaluate the in vitro trypanocidal activities 
of these extracts and chemical constituents. The application of the hydroalcoholic extract 
in preparative plates allowed the isolation of two tracks with different Rfs. The highest 
Rf was coded as PIHC-1 and the track with less RF was coded as PIHC-2. By GC-MS 
was possible to establish the probable chemical constitution of the PIHC-1 fraction 
being composed of: 2-nonenal, sitostenone 10-acetoxy-1,6a, 6b, 9,9,12a-hexamethyl-
2-methylene-eicosahydro-picen-4a-3-yl-acetate and pseudotaraxasterol acetate. The 
analysis of data obtained from 1H-NMR and 13C-NMR spectra enabled the identification 
of PIHC-2 as acetate of the betulinic acid. Fractionation of the hydroalcoholic extract 
of H. courbaril peels allowed the isolation and identification of two other chemical 
constituents: zanzibaric acid and isoozic acid. The results of the trypanocidal activity 
showed that H. courbaril pulp extract was the most active against tripomastigotes forms 
of Trypanosoma cruzi, with an IC50 of 64.4 µg mL-¹. Regarding the isolated compounds, 
the most promising results of the trypanocidal activity was obtained by PIHC-2 (acetate 
of the betulinic acid), with IC50 of 15.67 uM. Therefore, this compound may be related 
to the good trypanocidal activity showed by the pulp extract. 
KEYWORDS: Hymenaea courbaril, antiparasitic activity, Trypanosoma cruzi.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 Doença de chagas

As doenças negligenciadas, também chamadas de doenças tropicais 
negligenciadas, justamente porque são doenças tipicamente de áreas tropicais e 
subtropicais, é um grupo de enfermidades, muitas vezes, de acometimento endêmico, 
que as populações pobres dos países em desenvolvimento sofrem constantemente 
(MAGALHÃES et al., 2012). 

Estima-se que há cerca de 1 bilhão de pessoas (1/6 da população mundial) 
em 149 países e regiões sofrendo de alguma doença negligenciada, principalmente 
localizadas nas regiões de baixo desenvolvimento econômico e social da África, Ásia 
e partes da América (MAGALHÃES et al., 2012).

As 17 doenças negligenciadas priorizadas de relevância, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), são: Úlcera de Burili, Doença de Chagas, Dengue, 
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Dracunculíase, Equinococose, Trematodíase, Doença do Sono, Leishmaniose, 
Hanseníase, Filariose Linfática, Oncocercose, Raiva, Esquistossomose, Helmintíases, 
Teníase/Cisticercose, Tracoma e Bouba.

A doença de Chagas é causada pelo parasito protozoário Trypanosoma cruzi, 
o qual é transmitido quando as fezes infectadas com T. cruzi do vetor triatomíneo, 
popularmente conhecido como barbeiro, bicudo, chupança, furão, dentre outros, entra 
na corrente sanguínea do hospedeiro mamífero através do local da picada ou através 
de uma membrana mucosa. A transmissão pelo vetor está basicamente limitada às 
áreas da América do Norte, América Central e América do Sul (BERN, 2015). 

Outras vias de infecção, não vetorial, incluem a transfusão de órgãos, o 
transplante de medula óssea e a transmissão congênita. Alguns surtos são atribuídos 
à contaminação de alimentos ou bebidas (RASSI et al. 2010).

Segundo a OMS (2010), de 8 a 10 milhões de pessoas são afetadas pela doença, 
causando aproximadamente 14.000 mortes por ano, e ainda outros 100 milhões de 
indivíduos vivem em áreas de risco de contaminação.

Sem o devido tratamento, após a fase aguda, a doença de Chagas passa a uma 
fase crônica geralmente silenciosa. A manifestação de sintomas pode ocorrer após 
muitos anos, podendo se apresentar na forma de um problema grave no coração dos 
infectados ou no sistema digestivo, em especial alterações morfológicas e funcionais 
no esôfago e intestino grosso. Os sintomas na fase crônica podem incluir desmaios, 
palpitações, dores no peito, inchaço dos membros inferiores, constipação, dores 
abdominais e dificuldades para engolir (FELICIANGELI et al., 2003).

No início da década de 1970 surgiram então, o nifurtimox (Lampit®, da Bayer) e o 
benzonidazol (BNZ) (Rochagan®, da Roche) (Figura 1) que apresentam de 50 a 70% 
de cura quando administrados na fase aguda. A fase crônica da doença permanece 
sem alternativas eficazes de tratamento, representando grave problema que tem 
elevado o sofrimento de milhões de infectados na América Latina (DIAS et al., 2009).

O BNZ (N-benzil-2-nitro-1-imidazolacetamida), derivado do nitroimidazol, é 
considerado o tratamento de primeira linha, com uma evidência de eficácia melhor 
e efeitos secundários menores que o nifurtimox (BERN, 2015). No Brasil, a única 
substância atualmente disponível para o tratamento específico da doença de Chagas 
é o quimioterápico BNZ. Este fármaco apresenta uma efetividade parcial aos seus 
usuários e inconvenientes efeitos adversos, como dermatites alérgicas, anorexia, 
perda de apetite, entre outros efeitos indesejados (PONTES et al., 2010).
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Figura 1 - Estruturas químicas do benzonidazol e do nifurtimox.

Novos fármacos, de preferência com menores efeitos adversos, são necessários 
para o combate do parasito, que acabam sofrendo mutações por diversos mecanismos, 
selecionando formas resistentes aos quimioterápicos existentes no mercado.

A utilização de produtos naturais para pesquisa e desenvolvimento de novos 
fármacos direcionados para o tratamento de doenças tropicais negligenciadas se torna 
cada vez mais usual (OLIVEIRA et al., 2014).

As plantas nos dias atuais são as principais fontes de substâncias na busca de 
novos medicamentos e esta linha de pesquisa baseada em produtos naturais tem sido 
enfatizada pela indústria farmacêutica (OLIVEIRA et al., 2010; VIEGAS-JR et al.,2006).

Tendo em vista o exposto, é importante o contínuo trabalho no isolamento, 
purificação e identificação de compostos ativos das plantas, para o próprio uso das 
moléculas identificadas ou para usá-las como modelos síntese de novos compostos. 
Dentre as regiões com grande potencial para obtenção de novas substâncias ativas, o 
cerrado brasileiro se encontra em posição de destaque e, portanto, deve ser química 
e farmacologicamente explorado (MONTANARI et al., 2001).

1.2 . A Espécie vegetal Hymenaea courbaril L.

Hymenaea courbaril L. popularmente conhecida no Brasil como Jatobá, Jatobá 
do Cerrado, Jataí, entre tantos outros nomes regionais, é uma árvore cujas folhas, 
raízes, frutos, e especialmente a casca do caule, já descritas como ricas em taninos, 
são tradicionalmente empregadas na medicina popular por meio de infusões e 
manipulações caseiras para tratamentos de várias enfermidades como: anemias, 
problemas renais, dores de garganta e problemas respiratórios. Há relatos do uso 
de partes do tronco na forma de um xarope para o tratamento de bronquite e uma 
infusão da casca para problemas estomacais (MARSAIOLI et al., 1975; CARTAXO et 
al., 2010; BEZERRA et al., 2013).

O fruto do jatobá é vagem indeiscente, de aspecto alongado, que mede 8-15 cm 
de comprimento. O exocarpo é lenhoso, espesso e vermelho-escuro.

O endocarpo é farináceo, adocicado e amarelo-claro, sendo comestível e 
podendo ser consumido na sua forma natural ou preparados na forma de farinhas, 
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doces e bebidas (MELO et al., 2005). 
A análise química do pó amarelado doce obtido a partir dos frutos do jatobá 

forneceram sacarose e ácido linolêico. Alguns metabólitos secundários já foram 
identificados nessa espécie. Estudos demonstraram que diterpenos, xiloglucanas, 
galactomananas, oligossacarídeos e alguns tipos de ácidos graxos são os principais 
metabólitos presentes nesses vegetais (TINE et al., 2000; LIMA et al., 2003; 
JAYAPRAKASAM et al., 2007). 

Além dos componentes polifenólicos, o que mais foi encontrado em estudos 
fitoquímicos a partir das vagens, da casca do caule, da resina do tronco e das cascas 
dos frutos de H. courbaril, são diterpenos e sesquiterpenos (MARSAIOLI et al., 1975; 
NOGUEIRA et al., 2002; JAYAPRAKASAM et al., 2007; AGUIAR et al., 2010). 

Com essa diversidade química, várias atividades para extratos, frações ou 
compostos isolados a partir de H. courbaril já foram demonstrados, como: anti-cancro 
(KEIJI et al., 1999), ação antioxidante, propriedade anti-inflamatória (JAYAPRAKASAM 
et al., 2007), antiviral (CECÍLIO et al., 2012). Aguiar e colabpradores (2010) descreveram 
que o óleo essencial obtido a partir da casca dos frutos também possui atividade 
larvicida forte contra Aedes aegypti.

2 |  OBJETIVOS

Os objetivos do presente estudo foram:

a) Preparar extratos hidroalcoólicos brutos da casca e da parte interna (polpa 
farinácea) do fruto da espécie Hymenaea courbaril L.

b) Avaliar as atividades biológicas in vitro dos extratos dos frutos de H. courbaril 
L. frente ao parasita causador da doença de Chagas.

c) Correlacionar às atividades biológicas dos extratos obtidos de H. courbaril 
L. com a constituição química destes.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Estudo Químico

3.1.1 Obtenção, identificação da espécie vegetal e preparo dos extratos brutos 
de H. courbaril

O fruto da espécie vegetal foi coletado no mês de fevereiro do ano de 2012 em 
seu ambiente natural na Fazenda São Joaquim, no município de Batayporã, localizada 
a leste do Estado do Mato Grosso do Sul. A identificação botânica foi realizada pelo 
Prof. Dr. Milton Groppo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo, sendo a exsicata depositada no herbário desta 
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faculdade sob o código SPFR 10019.
Foram utilizados os frutos do vegetal, que separados totalizaram 2.000 gramas 

de casca e 1.700 gramas de polpa farinácea. Estes foram secos em estufa de ar 
circulante à temperatura de 40 °C. As partes do vegetal foram pulverizadas e extraídas 
por maceração utilizando-se uma mistura de EtOH/H

2
O (96:4 v/v) a 25ºC durante sete 

dias. Os extratos obtidos foram filtrados e concentrados em rotaevaporador, obtendo-
se, após a secagem, 97,8g de extrato das cascas e 87,3g de extrato da polpa.

3.1.2 Purificação da parte interna (polpa) visando obtenção dos constituintes 
químicos.

O extrato da parte interna de H. courbaril foi preliminarmente analisado por CLAE 
e posteriormente uma alíquota deste foi aplicada em placas preparativas utilizando 
sílica gel como fase estacionária e n-hexano/acetato de etila (7:3 v/v) como fase móvel. 
Foi possível isolar duas faixas com Rf de diferentes. A fração de maior Rf foi codificada 
como PIHC-1 e a de menor Rf foi codificada como PIHC

A fração PIHC-1 foi enviada para análise através de CG-EM visando identificação 
do perfil químico da amostra e a fração PIHC-2 foi enviada para registro de seus 
espectros de RMN visando à identificação desta.

3.1.3 Estudo do extrato da casca de H. courbaril.

O fracionamento deste extrato (4,0 g) foi realizado utilizando CLV e como eluentes 
solventes orgânicos em gradiente crescente de polaridade. Foram coletadas 5 frações 
(Tabela 1).

Fração Eluente Volume (L) Massa (g)

F-1
F-2

n-hexano/acetato de etila (1:1 v/v)
Acetato de etila

2,0
2,0

1,61
0,34

F-3 Acetato de etila/etanol (7:3 v/v) 2,0 0,57
F-4 Acetato de etila/ etanol (1:1 v/v) 2,0 0,14
F-5 Etanol 2,0 0,22

Tabela 1 - Fracionamento do extrato da casca de H. courbaril.

Na fração F-3, após ser rotaevaporada, formou-se um sólido de cor branca que 
foi separado do sobrenadante e codificado como F3A (0,12 g).

Parte da fração F-1 (0,50 g) foi aplicada em coluna de sephadex LH-20 e eluida 
com metanol, sendo recolhida 30 frações de 50 mL. As frações foram analisadas por 
CCDC e agrupadas quando apresentaram comportamento cromatográfico semelhante 
(Tabela 2). 

Parte da fração reunida F-1B foi submetida à CLAE preparativa possibilitando o 
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isolamento de uma substância codificada como F-1B-3 (30 mg).

Fração Frações agrupadas Massa (mg)

F-1A
F-1B

1-6
7-8

183
271

F-1C   9-11 15
F-1D 12-16 3
F-1E 17-30 4

Tabela 2 - Frações reunidas e as massas obtidas no fracionamento de F-1.

3.2 Estudo Biológico

3.2.1 Avaliação in vitro da atividade tripanocida sobre as formas tripomastigostas 

Os ensaios sobre as formas tripomastigotas foram realizados a partir de parasitas 
obtidos de cultura de células da linhagem LLCMK2. As células foram cultivadas em 
meio RPMI, suplementado com 0,5% de penicilina e estreptomicina e 10% de soro 
bovino fetal inativado, em garrafas de cultura a 37ºC em ambiente a 5% de CO2, com 
umidade de 95%. 

As formas tripomastigotas, obtidas do sangue de animais infectados por punção 
cardíaca no pico parasitêmico, foram adicionadas à cultura celular. Após 7 dias de 
cultivo, o sobrenadante das culturas foi retirado, centrifugado, sendo então obtidas as 
formas livres do parasita para a realização dos ensaios. 

Em uma placa de microtitulação de 96 poços foram adicionados aproximadamente 
2x106 formas tripomastigotas, e posteriormente foram adicionadas as substâncias em 
análise nas concentrações de 200, 100, 50, 25, 12.5 µM para substâncias puras ou µg/
mL para extratos, onde, após 24 horas de incubação a atividade biológica foi realizada 
através da quantificação direta dos parasitas vivos em câmara de Neubauer, levando-
se em consideração a motilidade flagelar.

Os resultados obtidos foram avaliados com auxílio do software GraphPad Prism 
versão 5.0, visando a obtenção dos valores de IC50 e porcentagem de lise para cada 
uma das substâncias, em relação ao controle negativo, nas concentrações avaliadas.

Como controles foram utilizados: (1) Controle positivo: Benzonidazol; (2) Controle 
negativo: 0,5% de DMSO. Os ensaios foram realizados em triplicata.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Parte química

4.1.1 Análise por CLAE dos extratos de H. courbaril L.

Existem relatos de estudos de todas as partes da espécie H. courbaril, porém, 
há pouca investigação relacionada à parte interna comestível do fruto do jatobá 
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(JAYPRAKAKASAM et al. 2007). As Figuras 2 e 3 representam, respectivamente, os 
cromatogramas obtidos por CLAE dos extratos hidroalcoólicos da parte interma e das 
cascas dos frutos de H. courbaril. Verifi ca-se que o extrato da parte interna apresenta 
um perfi l químico menos complexo em termos de número de substâncias do que o do 
extrato das cascas.

Figura 2 - Cromatograma obtido por CLAE do extrato hidroalcoólico da parte interna (polpa) de 
H. courbaril.

Figura 3 - Cromatograma obtido por CLAE do extrato hidroalcoólico das cascas de H. courbaril.

4.1.2 Resultado da análise através de CG-EM da fração PIHC-1 

Através de CG-EM (Figura 4) foi possível estabelecer a provável constituição 
majoritária da fração PIHC-1, isolada do extrato hidroalcoólico da polpa de H. courbaril.

Selecionando apenas os picos com porcentagem de área acima de 10%, foi 
possível identifi car quatro destes picos: 2-nonenal (tR=17,75 min.; 10,99%; IS=80), 
Sitostenona (tR =27,13 min.; 25,16%; IS=90), 10-acetoxi-1,6a,6b,9,9,12a-hexametil-
2-metileno-eicosahidro-picen-4a-3ilacetato (tR=32,06 min.; 23,01%; IS=85), Acetato 
pseudotaraxasterol (tR =34,84 min.; 11,99%; IS=80). Na Figura 5 estão representadas 
as estruturas químicas das substâncias majoritárias da fração PIHC-1. Nesse trabalho, 
é descrito pela primeira vez a presença da sitostenona na polpa dessa espécie.
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Figura 4 - Cromatograma obtido por cromatografi a gasosa da fração PIHC-1.

Figura 5 - Estruturas químicas das substâncias majoritárias da fração PIHC-1.

4.1.3 Identifi cação da fração PIHC-2

A fração PIHC-2, isolada do extrato hidroalcoólico da polpa de H. courbaril através 
de placas preparativas. A análise dos dados obtidos dos espectros de RMN-1H e RMN-
13C possibilitou a identifi cação deste como acetato do ácido betulínico, conforme Figura 
6 (KUNDU et al.,1989).
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Figura 6 - Estrutura química do acetato do ácido betulínico

4.1.4 Identifi cação da substância F3A 

A substância F3A apresenta-se como um sólido amorfo e foi isolada do extrato 
das cascas de H. courbaril. A análise dos dados obtidos dos espectros de RMN-1H e 
RMN-13C possibilitou a identifi cação desta como sendo o ácido zanzibárico, Figura 7 
(IMAMURA et al., 2004).

Figura 7 - Estrutura química do ácido zanzibárico.

4.1.5 Identifi cação da substância F-1B-3

A substância F-1B-3 foi isolada através de CLAE preparativa do extrato das 
cascas de H. courbaril. A análise dos dados obtidos dos espectros de RMN-1H e RMN-
13C possibilitou a identifi cação desta como sendo o ácido isoózico, conforme Figura 8 
(KHOO et al., 1973).
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Figura 8 - Estrutura química do ácido isoózico

Os diterpenos ácido zanzibárico e ácido isoózico e o triterpeno acetato do ácido 
betulínico isolados das cascas dos frutos de H. courbaril, assim como o acetato 
pseudotaraxasterol e a substância 10-acetoxi-1,6a,6b,9,9,12a-hexametil-2-metileno-
eicosahidro-picen-4a-3il-acetato isoladas da polpa, confi rmaram a composição 
majoritária em terpenos encontrada no levantamento bibliográfi co (JAYAPRAKASAM 
et al., 2007).

4.2 Parte biológica

4.2.1 Resultados da avaliação in vitro da atividade tripanocida 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados da avaliação da atividade tripanocida 
in vitro dos extratos da casca e da parte interna (polpa) obtidos de H. courbaril. 
Os resultados evidenciam que o extrato da polpa foi o mais ativo frente às formas 
tripomastigostas de T. cruzi apresentando uma IC50 de 64,4 µg/mL. Ambos os extratos 
apresentaram efeito dose-resposta. Na literatura não se encontram relatos de estudos 
da atividade tripanocida da polpa e da casca do H. courbaril.

Amostra % de lise ± D.P./ concentração (µg/mL)
200 100 50 25 12,5 CI50 

Casca 61,8±3,1 42,3±3,1 30,5±5,2 28,4±3,1 18,7±5,5 126,4
Polpa 78,4±3,1 70,1±3,1 39,5±4,1 21,5±1,2 5,5±2,2 64,4

Tabela 3 - Atividade tripanocida in vitro dos extratos hidroalcoólicos obtidos da casca e polpa 
farinácea de H. coubaril frente à cepa Y de Trypanosoma cruzi. Controle Positivo: Benzonidazol 

(IC50= 9,8 µg/mL).

Na Tabela 4 são apresentados os resultados da avaliação da atividade tripanocida 
in vitro das substâncias majoritárias isoladas da H. courbaril. Nota-se que os melhores 
resultados foram obtidos para a substância PIHC-2 (acetato do ácido betulínico) 
isolado da polpa de H. courbaril (CI50 = 15,67).
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Amostras % de lise ± D.P./ concentração (µM)
200 100 50 25 12,5 CI50

PIHC-1 22,3±6,4 14,5±5,9 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 >200*
PIHC-2 88.1±6,7 78,8±5,5 81,7±5,2 69,3±7,1 62,1±2,8 15,67

F3A 68,5±2,8 73,3±1,6 41,9±1,6 34,2±2,8 22,8±2,8 54,8
F-1B-3 95,2±3,2 50,4±4,3 40,0±2,8 31,4±2,7 17,1±2,8 61,7

Tabela 4 - Atividade tripanocida in vitro das amostras obtidas da casca e polpa farinácea de H. 
coubaril frente à cepa Y de Trypanosoma cruzi. *Controle Positivo: Benzonidazol (CI50 = 9,8 µg/
mL) – PIHC1 em µg/mL. Controle Positivo: Benzonidazol (CI50 = 29,4 µM) – PIHC2, F3A e F-1B-

3 em µM.

Estudos anteriores com o ácido betulínico relataram uma atividade tripanocida 
moderada (DOMÍNGUEZ-CARMONA et al., 2010). Assim, o acetato de ácido betulínico, 
com uma estrutura química semelhante a do ácido betulínico, pode ter relação com a 
boa atividade apresentada pelo extrato da parte interna do jatobá.

5 |  CONCLUSÕES

Os resultados da avaliação da atividade tripanocida evidenciam que o extrato 
da polpa de H. courbaril foi o mais ativo frente às formas tripomastigostas de T. cruzi. 
Com relação às substâncias isoladas, o resultado mais promissor quanto à atividade 
tripanocida foi obtido pela substância PIHC-2 (acetato do ácido betulínico). Assim, esta 
substância pode estar relacionada com a boa atividade apresentada pelo extrato de 
onde foi isolada. 
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